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Corre, corre, rio, que te maltratam...
Estas são imagens das “bucólicas” margens do rio Pelhe, 

em plena Avenida Rebelo Mesquita, 
a jusante da ponte sob a qual passa o curso de água, 

depois de atravessar o campo da feira...
Que dizer desta flagrante falta de civismo e respeito pelo espaço público 

e pelo ambiente?! Que já não devia ser assunto!
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A Cabana Solidária do 
Pai Natal de Vila Nova de 
Famalicão abriu as portas no 
passado sábado, para rece-
ber os contributos solidários 
dos famalicenses para as fa-
mílias mais necessitadas do 
concelho. A valência, estará 
este ano instalada no topo 
Norte da Praça D. Maria II 
até ao dia 24 de dezembro. 

Recorde-se que o cos-
tume do Pai Natal receber 
prendas solidárias já é uma 
tradição em Famalicão, mas 
fruto da crise económica e 
social provocada pela pan-
demia, este ano a cabana 
solidária é o centro de uma 
mais vasta campanha so-
lidária que o município de 
Vila Nova de Famalicão está 
a lançar em todo o território 
com a ajuda das Juntas de 
Freguesia e das Comissões 
Sociais Inter Freguesia, no 
âmbito da campanha comu-
nitária Todos por Todos. 

Desta forma, os famali-
censes têm assim centenas 
de locais, que equivalem a 
centenas de oportunidades, 

para serem solidários. A 
Campanha de Natal Todos 
por Todos está pronta a re-
ceber donativos em todas as 
sedes de juntas de freguesia, 
nos Agrupamentos de Esco-
las (Camilo Castelo Branco, 
D. Sancho I, Dona Maria II 
e Gondifelos), nos cerca de 
60 estabelecimentos co-
merciais e duas dezenas de 
empresas aderentes. Todos 
funcionam como pontos de 

recolha de bens de primei-
ra necessidade, sobretudo 
produtos alimentares e de 
higiene pessoal, sendo estes 
últimos referenciados pelos 
serviços de ação social da 
autarquia como prioritários.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
“o Natal é sempre uma opor-
tunidade para afinarmos o 
nosso espírito solidário mas 

este ano, por maioria de 
razões, é nossa obrigação 
estarmos mais sensíveis 
porque há mais pessoas a 
precisarem da nossa ajuda”, 
aludindo ao impacto econó-
mico que trouxe a crise de 
saúde pública da Covid-19. 

A campanha Todos por 
Todos é o nome da campa-
nha social lançada pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão em Junho para 
ajudar as famílias famali-
censes que precisam de ser 
ajudadas, mas também para 
estimular o comércio tradi-
cional e os produtores locais.

Através desta campanha, 
os cidadãos podem entre-
gar donativos em género, 
mas podem igualmente ad-
quirir nos estabelecimentos 
aderentes vales que serão 
depois distribuídos pelas 
famílias identificadas como 
beneficiárias, pelas várias 
CSIF’s e que podem ser tro-
cados por bens nesses mes-
mo comerciantes aderentes.

Estrutura irá estar aberta até ao dia 24 de Dezembro

Cabana do Pai Natal 
é centro da campanha solidária 
“Todos por Todos”
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Para o Partido Socialista 
(PS) “Paulo Cunha e a sua 
equipa de vereadores cons-
truíram um Orçamento inte-
resseiro, eleitoralista e, mais 
uma vez, a fomentar o engo-
do perante os famalicenses”, 
“esquece olimpicamente a 
tragédia que assola o mun-
do, Portugal e, em particular, 
Famalicão”.

Esta é a reacção do prin-
cipal partido ao plano de ac-
tividades e orçamento que 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão apresen-
tou, há pouco mais de uma 
semana, e contra o qual vo-

tou.
De acordo com os socia-

listas, “tal como nos anos 
anteriores, este Orçamento 
Municipal aposta no cresci-
mento da despesa corrente 
e no aumento da receita ar-
recadada aos famalicenses”.

No que toca á receita, 
os vereadores do PS “con-
sideram intrigante a Câma-
ra Municipal assumir que 
os famalicenses vão pagar 
mais impostos em 2021 que 
em 2020”, uma situação que 
consideram contraditória 
face à “real situação econó-
mica do país”, e que se prevê 

agravada em 2021. A propó-
sito, questionam mesmo se 
estes números “estão ali só 
para que o Orçamento seja 
‘equilibrado’ ”.

Apelidam ainda de “curio-
so que Paulo Cunha assuma 

que este é o maior orçamen-
to do Município mas que se 
esqueça de informar que 38 
por cento desse Orçamento 
provém do Estado Central 
e, pelo contrário, insista pu-
blicamente na ideia que o 

Governo não investe em Fa-
malicão”.

Relativamente às despe-
sas correntes, o PS adianta 
que prevê um aumento de 
quatro milhões de euros, 
para um total de 78 milhões 
de euros, “sendo que a 
“Aquisição de Bens e Ser-
viços” representa 3,2 mi-
lhões de aumento (mais 35 
por cento que em 2020)”. 
SOs socialistas sublinham 
que não há razão aparente 
para este “aumento desme-
surado”, sem descurar que 
“2021 é ano de eleições 
autárquicas”. O mesmo con-

sidera quanto aos  “Outros 
Trabalhos Especializados” e 
“Outros Serviços”, que “re-
presentam 13,5 milhões (17 
por cento do total das Des-
pesas Correntes) sem que 
a equipa liderada por Paulo 
Cunha informe os famalicen-
ses o que são estes ‘Outros’ 
”. Os vereadores do PS “la-
mentam e reprovam esta 
opacidade e impossibilidade 
de escrutínio de gastos dos 
dinheiros públicos pelo que, 
oportunamente e por escrito, 
vão questionar os dirigentes 
políticos do Concelho”.

No que toca à Despesa de 
Capital, que traduz o investi-
mento em concreto, “ficamos 
todos a saber que estão pre-
vistos 46 milhões de euros 
e também daqui se retiram 
conclusões muito curiosas”. 
Segundo o PS, “quase meta-
de do valor do investimento 
provém do apoio estatal e de 
financiamento bancário”, e 
as “freguesias vão ter mais 
dinheiro (depois de três anos 
com o mesmo valor anual, 
ao cêntimo), o que considera 
que não está isento do ano 
eleitoral.

O PS denuncia a falta de 
várias matérias sensíveis, e 
questiona mesmo: “e o apoio 
à Comunidade? E o desen-
volvimento económico? E a 
transparência? E o futuro?”.

Falam de um orçamento 
“pesado para o bolso dos fa-
malicenses e das suas famí-
lias; na falha no apoio ao te-
cido económico de Vila Nova 
de Famalicão”, e que o docu-
mento “apenas se apresenta 
equilibrado porque a Câmara 
Municipal afirma cobrar 24 
milhões de euros de “Ou-
tras Receitas”, sem esclare-
cer como”. Para além disso, 
“promove um endividamento 
elevado (o maior dos últimos 
anos); e apresenta um mode-
lo de gestão municipal erra-
do que consome os recursos 
em despesa corrente; - limita 
horizontes futuros de reali-
zação de investimentos por-
quanto a despesa municipal 
está rígida, fixa e comprome-
tida com as despesas cor-
rentes; é pouco transparente 
e sem rigor que não permite 
perceber de onde provém 
muitas receitas e para onde 
vão muitas despesas; mas 
sobretudo porque; e não 
investe na área social de 
modo a garantir as medidas 
e apoios necessários aos fa-
malicenses para enfrentar a 
grave crise social e económi-
ca provocada pela pandemia 
Covid-19”.

PS denuncia orçamento “interesseiro”, 
“eleitoralista”, e que “esquece olimpicamente 
a tragédia” da pandemia

A Escola Profissional Cior irá desenvolver, a 
partir do próximo mês de janeiro, um vasto pro-
grama de ações no âmbito da Formação Modu-
lar Certificada destinadas a ativos empregados 
e desempregados do Município e da região. 

“Com este modelo de formação, de curta 
duração, pretende-se potenciar a empregabi-
lidade e a aquisição de competências digitais 
dos ativos, promovendo a adaptação às mu-
danças estruturais da indústria e serviços, no-
meadamente em setores estratégicos do tecido 
empresarial da região”, justificou a propósito o 
diretor da escola, Amadeu Dinis.  

As ações, a decorrer durante 2021 e 2022, 
desenvolver-se-ão nas áreas de metalurgia e 
metalomecânica, ciências informáticas, ele-
tricidade e energia, eletrónica, automação e 

comando, construção e reparação de veículos 
automóveis, comércio, secretariado e trabalho 
administrativo, serviços de apoio a crianças e 
jovens, trabalho social e orientação e ciências 
farmacêuticas.

Este projeto formativo e de qualificação 
de recursos humanos será operacionalizado 
de forma descentralizada nas instalações da 
CIOR, nas empresas, instituições e juntas de 
freguesia num processo de proximidade, em 
regime laboral e pós-laboral. Ao longo dos pró-
ximos dois anos prevêem-se qualificar 1050 
ativos, numa operação financiada pelo POI-
SE- Programa Operacional Inclusão Social e 
Emprego.

 Para mais informações e inscrições, os inte-
ressados deverão consultar o site da CIOR ou 

a Secretaria da Escola através do telefone 252 
301210.  

Cior lança vasto programa de formação 
no início de 2021
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Depois de ter negado a 
intenção de matar na primei-
ra audiência de julgamen-
to, Jorge Branco, o homem 
que assassinou a mulher em 
Março deste ano em Frade-
los, aproveitou a segunda 
audiência para mudar tudo 
e confessar que agiu com in-
tenção, mas não com preme-
ditação, emendando assim a 
versão confusa que come-

çou por apresentar ao colec-
tivo de juízes do tribunal de 
Guimarães.

“Dei-lhe dois esticões e 
ela ficou inanimada”, des-
creveu acerca da contenda 
que teve início na casa onde 
residiam, em Ribeirão. “Meti-
-a na mala do carro e fomos 
para a casa do meu compa-
dre”, continuou, acrescen-
tando que, já em Fradelos, e 
depois de a arrastar entre a 
mala do carro e o interior da 
casa, lhe apertou o pescoço 
com um garrote para a ma-
tar. Confrontado com o facto 
de, na primeira audiência, ter 
tentado suportar a tese de 
uma morte acidental, o homi-
cida disse “é tudo mentira”. 

Embrulhado em hesita-
ções, acabou por confessar 
que a sua intenção era matar 
a companheira, que dias an-
tes lhe tinha falado em divór-
cio. Nega, no entanto, que 
tivesse intenção de desmem-
brar o corpo e livrar-se dele, 
tal como refere a acusação, 
isto apesar de não conseguir 
suportar o facto de naquele 

dia ter levado consigo uma 
faca de grandes dimensões. 
Atribui a posse do utensílio 
a uma eventual intervenção 
do jardim da casa de que to-
mava conta na ausência dos 
proprietários, emigrados. 
Contudo, alega que quan-
do a GNR o surpreendeu a 
abandonar a casa onde as-
sassinara a mulher, o seu 

intuito era cometer suicídio. 
“Sei lá, ia atirar-me da ponte 
abaixo ou assim…”, disse. 

Recorde-se que a fuga de 
Jorge Branco do local do cri-
me foi impedida por uma pa-
trulha da GNR de Famalicão, 
alertada por vizinhos que ou-
viram os gritos e gemidos de 
Carla Barbosa, de 36 anos. 
O vizinho, que na passada 

sexta-feira passou pela sala 
de audiência, adiantou mes-
mo que viu o arguido “puxá-
-la pelas pernas para den-
tro de casa”. A testemunha 
alega que ainda se dirigiu 
ao homicida dizendo “ó se-
nhor Branco, não faça isso!”. 
Descreve, contudo, que este 
nem reagiu ou respondeu, 
arrastando o corpo, que não 
reconheceu, para dentro da 
casa. Continuou a ouvir gri-
tos, e ligou para as autorida-
des, que chegariam ainda a 
tempo de impedir a fuga do 
homicida do local, mas não 
de salvar a vítima.

De acordo com a dona 
da casa onde ocorreu o cri-
me, no regresso em Agosto 
ainda encontrou objectos de 
considera serem resquícios 
do crime, nomeadamente 
uns sacos “enormes, gros-
sos, como nunca tinha vis-
to na minha vida”, o que no 
seu entender se compagina 
com a alegada intenção do 
arguido em desfazer-se do 
corpo da mulher. Até porque, 
adiantou ainda, as eventuais 

intervenções no jardim de 
resumem a podas, para as 
quais existem utensílios na 
casa. 

Confirmou ainda pro-
blemas entre o casal, que 
lhe foram confidenciados 
por Carla, que “já não tinha 
aquele sentimento por ele”. 
No entanto, dá conta que 
ambos terão falado e que a 
conversa terá corrido bem 
ao ponto de lhe dar a sensa-
ção que “estava tudo bem”. A 
testemunha declarou ainda 
que a vítima não teria qual-
quer outra relação.

O crime, recorde-se, 
ocorreu em 23 de Março 
deste ano em Fradelos. Jor-
ge Branco asfixiou a mulher 
com um garrote, mas o cor-
po apresentava um ferimento 
de dimensão significativa na 
parte frontal da cabeça. O 
homicida foi ainda detido no 
local pela GNR, e encontra-
-se em prisão preventiva a 
aguardar julgamento.

Está acusado de um cri-
me de homicídio qualificado.

Crime ocorreu em Março deste ano em Fradelos

Homicida confessa intenção de matar 
mas não de se desfazer do corpo da mulher

Sorteio
do touro 
premeia n.º 
8026

O sorteio do touro da 
festa em honra da Ima-
culada Conceição, em S. 
Tiago de Antas foi o 8026. 

O prémio tem de ser 
reclamado até 31 de De-
zembro deste ano na res-
pectiva Casa das Almas 
ou pelo telefone da con-
fraria, que pode consultar 
no recibo de pagamento.

Jorge Branco agrediu a mulher em Ribeirão e transportou-a 
inanimada na mala do carro até Fradelos, onde a matou
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Plano e Orçamento 
para 2021 aprovado

“Engenho” 
focada no apoio 
à comunidade em 
tempo de crise

O Plano de Atividades e Orçamento para 2021 da En-
genho- Associação e Desenvolvimento Local do Vale do 
Este, assenta na consciência do impacto que a actual cri-
se sanitária terá ao nível económico e social, apostada em 
contribuir para que tudo “passe o mais rápido possível e 
que haja coragem e determinação para se voltar a ter uma 
vida normal, dentro do possível”. 

Isso mesmo sublinha em nota de imprensa, no rescaldo 
da aprovação do documento pela direcção. “Mais do que 
nunca temos de ser resilientes, determinados e solidários 
na prevenção e no combate desta crise que nos assola, 
fazendo tudo o que estiver ao nosso alcance para asse-
gurar o funcionamento da Engenho, com todas as suas 
respostas sociais e serviços” afirma a propósito Manuel 
Augusto de Araújo, presidente da direção. O mesmo insis-
te, de resto, na “prática de responsabilidade individual e 
coletiva tendo em vista a prevenção e a segurança dos co-
laboradores, utentes, familiares e comunidade no combate 
da pandemia, com um olhar atento às pessoas e grupos 
mais vulneráveis.”

No decorrer do próximo ano a instituição irá colocar em 
funcionamento, dentro das condições possíveis, a Brigada 
Móvel de Apoio Geriátrico, na sequência da aprovação da 
candidatura/projeto aprovado pelo Prémio BPI  “la Caixa” 
Seniores 2020. Por outro lado dará início às obras de re-
qualificação do Centro de Apoio Comunitário, na resposta 
social Centro de Dia e espaços conexos, caso seja apro-
vada a candidatura apresentada ao Programa de Alarga-
mento da Rede de Equipamentos Sociais –  Pares 3.0  -  e 
continuará  a coordenar e a executar o CLDS 4G – Con-
trato Local de Desenvolvimento Social/Comunidades In-
cubadora, na qualidade de   entidade coordenadora local 
da parceria.

No que se refere ao orçamento prevêem-se rendimen-
tos superiores a dois milhões de euros, e gastos ligeira-
mente inferiores, com um resultado previsional de mil e 87 
euros e 61 cêntimos. É de referir que, caso necessário e 
por força das circunstâncias, poder-se-á recorrer durante 
o ano a um orçamento retificativo. Acresce que 65 por cen-
to dos gastos são para fazer face aos encargos salariais 
dos quase 90 colaboradores da Engenho.

No final de um exercício e o início de um outro, a En-
genho reitera que se “impõe um aumento significativo nos 
valores contratualizados com o Governo no próximo Com-
promisso de Cooperação, dado o valor das comparticipa-
ções por parte do Governo, acrescido das comparticipa-
ções dos utentes, cada vez mais empobrecidos, ficarem 
aquém dos valores dos custos reais das várias respostas 
sociais e serviços, situação que, infelizmente, agravar-se-
-á”. 

O Plano de Actividades e Orçamento 2021 será apre-
ciado em sede de Assembleia Geral quando as condições 
epidemiológicas o permitirem.

O deputado famalicen-
se do PSD na Assembleia 
da República, Jorge Paulo 
Oliveira, associando-se aos 
colegas de bancada Afonso 
Oliveira, Carlos Reis e Carla 
Barros, entre outros deputa-
dos, defendem a construção 
de um novo nó da A7 entre 
Fradelos e Balasar.

Numa interpelação dirigi-
da ao ministro das Infraes-
truturas e Habitação, Pedro 
Nuno Santos, os social-de-
mocratas defendem “a ne-
cessidade de construção de 
um nó na auto estrada A7 
(Vila do Conde – Famalicão) 
de modo a permitir a ligação 
ao novo santuário da Beata 
Alexandrina e às empresas 
da região envolvente, desig-
nadamente nas freguesias 
de Fradelos, Balasar, S. Pe-
dro de Rates, Macieira de 
Rates, Negreiros e Chavão, 
reúne um amplo consenso 

nas populações, autarcas, 
empresas e instituições dos 
municípios de Vila Nova de 
Famalicão, Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde e Barcelos”.

Os deputados salientam 
que a criação daquela saída 
na zona de Fradelos e Ba-
lasar “decididamente ajuda-
ria a escoar o trânsito, fator 
essencial para o sucesso 
empresarial local, mas tam-
bém facilitaria enormemente 
o acesso dos fiéis ao novo 
santuário”, dada a saturação 
em que se encontra a atual 
Estrada Nacional 206.

Os deputados do PSD 
lembram ainda ao ministro 
que, já em 2005, “haviam 
alertado que a não cons-
trução deste nó agravaria o 
problema das acessibilida-
des de Balasar” e que, como 
então se alcançava “o tem-
po veio a dar razão a todos 
aqueles que consideravam 

uma decisão menos acerta-
da, colocar dois nós separa-
dos por uma curta distância 
e depois um longo percurso 
de dezenas de quilómetros 
sem entradas e saídas”.

Jorge Paulo Oliveira, 
Afonso Oliveira, Carlos Reis 
e Carla Barros, entre outros 
deputados do PSD adiantam 
que “a concessionária já ela-

borou os estudos de tráfego 
e está a desenvolver o pro-
jeto de execução do referi-
do novo nó de acesso, pelo 
que querem saber quando 
prevê o Governo, o avanço 
desta obra que se assume 
importante e vital para esta 
região”.

Deputados do PSD 
na Assembleia da República 
querem construção de novo nó 
de acesso à A7

A Capela Mortuária da 
freguesia de Pedome e a 
necessidade de uma reabi-
litação integral do edifício 
serve de pretexto para a 
concretização de um projeto 
mais global abrangendo a re-
abilitação de toda a zona en-
volvente à igreja paroquial, 
reabilitação essa que se irá 
estender às acessibilidades 
e áreas circundantes. 

De acordo com o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia, Luís Alvez, este “é um 
grande investimento para a 
freguesia que vai melhorar a 
qualidade de vida de todos”. 
O autarca constata que a 
igreja, “muito bonita, um adro 
bonito”, terão com esta em-
preitada condições de criar 
um “espaço nobre”, passível 
de criar uma nova e moderna 
centralidade na freguesia.

O projecto desta reabi-
litação foi apresentado há 
pouco mais de uma sema-
na,  com uma apresentação 
pública do projeto, que de-
correu no Salão Paroquial da 
freguesia.

Segundo Luís Alves, a  
obra representará um inves-
timento estimado de cerca 
de cem mil euros, e deverá 
arrancar no início de feverei-
ro de 2021. As perspectivas 
apontam para que a obra 
esteja concluída até ao final 
do verão, centrando-se na 
reabilitação da Capela Mor-
tuária.

O projeto executado pelos 
serviços da Câmara Munici-
pal contemplam uma inter-
venção que incide no arranjo 
de todo o lote onde está inse-
rida a casa mortuária e a sua 
reabilitação a nível interior e 
exterior. Prevê-se a demoli-
ção integral das instalações 
sanitárias existentes que se 
situam a uma cota inferior, 
construindo novas à mesma 
cota da Capela permitindo 
um circuito pedonal mais 
acessível e funcional. Será 
criado um acesso mais di-
reto à Capela, prevendo-se 
também a demolição do pa-
vimento existente, a criação 
de muros e a criação de uma 
nova cobertura. O edificio 

será revestido com um novo 
material assim como a fa-
chada e a cobertura existen-
te será substituida por telha 
plana. O pavimento interior 
será substituido por pavi-
mento ceramico. As paredes 
serão todas pintadas, assim 
como o teto.  

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
sublinha que esta é “uma 
intervenção importante para 
esta comunidade e para as 
famílias”. O edil refere que se 

trata de dar “mais dignidade 
e conforto a um espaço que 
é de todos e que merece res-
peito”. Aproveitou ainda para 
elogiar a obra e destacou as 
sinergias criadas na comuni-
dade para a concretização 
desta intervenção. “Vamos 
criar aqui uma nova centra-
lidade, um espaço nobre na 
freguesia, que vai servir a 
população”, concluiu a pro-
pósito.

Projeto para intervenção no edificio incluiu melhoramentos 
na zona envolvente e acessos

Pedome terá nova centralidade 
com reabilitação 
da Capela Mortuária
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Neste tempo de pandemia é inteiramente 
justo saudar, além dos médicos, enfermeiros, 
técnicos e pessoal de apoio do SNS, 
a Câmara Municipal, muitas juntas 
de freguesia, muitas empresas e muitas 
organizações (citá-las a todas é 
materialmente impossível) por tudo aquilo 
que fizeram e continuam a fazer para aliviar 
a dor e a angústia daqueles que mais sofrem 
com a doença e com as suas consequências, 
no Concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Do mais pequenino gesto até à decisão 
socialmente mais robusta, todas, sem 
exceção, têm demonstrado que quem as 
dirige são mulheres e homens solidários, 
mulheres e homens que fazem o bem pelo 
bem, sempre muito bem feito, discretamente 
e sem vaidade. Podemos confiar. 

1. “Bons” dias do passado…

Um grande amigo meu – amigo do peito e das andanças 
da vida – classifica expressivamente o ainda Presidente dos 
Estados Unidos da América, Donald Trump, como a “besta 
apocalíptica”. Esta classificação também tem a ver com a ig-
norância de Trump e com o seu desprezo pela ciência e pela 
vida, nas apreciações que faz sobre a “pandemia” de “covid 
19”.

Aqui, em V. N. de Famalicão, os Famalicenses não parti-
lham esta “visão trumpista” da situação e têm lutado todos os 
dias para que se adoeça menos e se morra menos. Vamos 
a alguns dados fatuais da pandemia no nosso concelho. Dei-
xo estas pequenas notas sobre a evolução da pandemia no 
nosso concelho, para que, no futuro, se alguém precisar, se 

possa socorrer delas…
No dia 24 de março (quando tudo começou), o “corona ví-

rus” tinha infetado 12 famalicenses. A partir desta data, foi 
sempre a subir, numa espiral incontrolável e, às vezes, as-
sassina.

No dia 31 de março, já tínhamos, entre nós, 93 infetados, 
número que subiu para 107, no dia 2 de abril. Em meados 
do mês de abril (dia 15), estavam infetadas, no Município de 
Famalicão, 235 pessoas, ascendendo esse número a 339, no 
dia 26 de abril, número esse que se manteve nos dias 27 e 
28 do mesmo mês.

Houve dias em que a subida do número de infetados foi 
mais acentuada e mais brusca. De 25 de março para 26 de 
março, o Município de Famalicão passou de 14 infetados para 
44 (mais 30); no dia 4 de abril, o concelho que tinha 121 in-
fetados, passou para 143, no dia 5, (mais 22). Entre 8 e 9 de 
abril, passámos de 154 para 168 e entre 9 e 10 de abril, de 
168 para 180 infetados.

Subidas assinaláveis destes números verificaram-se tam-
bém entre os dias 11, 12 e 13 de abril. No dia 11, o concelho 
tinha 193 doentes com “covid 19”; no dia 12, esse número 
subiu para 211 e, no dia 13, para 225.

2. O “Mar Tenebroso”…

O mês de abril foi tenebroso para os Famalicenses! No dia 
20, o número de casos era já de 272 e, no dia 21, chegava 
aos 288. No dia 24, o concelho somava 305 casos, mas a 
“curva” da doença não parou por aqui. No dia 25 de abril, já 
atingia 313 pessoas e, no dia 26, 339! E logo no dia 25 de 
Abril, dia da revolução e “Dia da Liberdade”!

Este número, o 339, parecia ser o “número mágico” desta 
crise pandémica que nos assusta e que nos indicia que “nada 
será como dantes”! Com efeito, o número de 339 infetados 

do dia 26 de abril, em Fama-
licão, manteve-se inalterado 
nos dias 27 e 28. Eu ia di-
zer que já atingimos o “pico” 
mais alto do nosso “planalto 
epidémico”, mas ainda falta-
vam os dias 29 e 30 de abril, 
para fechar o mês.

No dia 29, tivemos boas 
notícias, com 332 casos, 
menos 7 que no dia anterior. 
Mas, no dia 30 de abril, vol-
támos a subir. Passou a ha-
ver 345 casos. Teríamos que 
voltar a descer! 

A realidade foi, porém, 
outra, e muito diferente, para 
pior!

Entre 30 de abril e 31 de 
maio, o Município de Vila 
Nova de Famalicão passou 
de 345 “casos” de “covid 19” 
para 400 infetados pela do-

ença… Mas o pior ainda estava para vir!
Em finais de junho, havia 407 “casos”, em finais de julho, 

414, em finais de agosto, 550, em finais de setembro, 798, 
em finais de outubro, 1.195 e, em finais de novembro, 1857! 
Foi sempre a subir, às vezes de uma forma verdadeiramente 
estonteante! 

Dezembro é, para os Famalicenses, um mês importante, 
em termos de pandemia, e merece uma tenção especial e 
mais pormenorizada. 

3. Meses terríveis…

Novembro e dezembro foram meses de intensa propaga-
ção do “corona” em Vila Nova de Famalicão: 2 107 “casos” 
em 30 de novembro, 2 020 em 1 de dezembro e (melhor) 1 
789 em 7 de dezembro (melhor ainda). No dia 15 de novem-
bro, Famalicão era o 5.º concelho com mais infeções por 100 
mil habitantes, um quociente que se obtém tendo em conta 
os novos casos dos últimos catorze dias e a população re-
sidente estimada.  Passamos a ser um concelho de “risco 
extremamente elevado” (mais que ou igual a 960 infeções por 
100 mil habitantes), pelo vírus de “covid 19”. À frente de nós 
e, no País, com mais casos, estavam somente os concelhos 
de Freixo de Espada à Cinta, Lousada, Guimarães e Fafe.

No dia 7 de dezembro, a situação continuava grave. Pas-
sámos a ser o 4º Município do País com maior número de in-
fetados por 100 mil habitantes e “catalogados” de novo como 
“concelho de risco extremamente elevado” de contágio. Com 
mais “risco” do que Vila Nova de Famalicão só Freixo de Es-
pada à Cinta, Mondim de Basto e Gavião. Logo a seguir a Vila 
Nova de Famalicão aparece (em quinto lugar), o Concelho 
de Fafe.

O Distrito de Braga é verdadeiramente um “anel de fogo” 
no que toca a infeções pelo “coronavírus”, sendo muitos os 
concelhos com “risco extremamente elevado”. Além de Fa-
malicão e Fafe que estão neste “top” pouco feliz, também os 
concelhos de Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto, Espo-
sende, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho e Vi-
zela estão no grupo dos concelhos de “risco extremamente 
elevado” de transmissão do vírus.

Numa entrevista recente, o Presidente da Câmara de 
Vila Nova de Famalicão disse que não tinha uma explicação 
capaz que justifique estes dados, justificação essa que só 
pode ser dada pelas autoridades de saúde. Eu também não 
tenho explicação sólida e científica que possa sustentar es-
tes dados. Se avançasse nesta “minha explicação” estaria a 
ser como os comentadores e os “técnicos do momento e do 
acaso” que têm sempre explicação para tudo, mesmo que o 
senso comum diga que que só estão a dizer “barbaridades”. 
As pandemias têm o “dom” de pôr a falar “pelos cotovelos” os 
ignorantes e os mal formados.

O que sabemos é que os Famalicenses, genericamente, 
respeitam as regras estabelecidas. Toda a gente anda de 
máscara e cumpre os outros “preceitos”. O que está para 
além disto que pode justificar esta situação? Eu não sei.

Fez bem o Presidente da Câmara em não seguir esse ca-
minho e esperar que “quem de direito” se pronuncie…

Dia a Dia - Mário Martins

Covid “às cambalhotas” 
em Famalicão…
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“O Lago dos Gansos Selvagens” 
nas Noites do Cineclube

“O Lago dos Gansos Selvagens”, de Diao Yi’ nan, é o filme em exibição esta quinta-feira 
na Casa das Artes de Famalicão, pelas 19h00, em mais uma sessão das Noites do Cine-
clube, promovidas pelo Cineclube de Joane.

A história parte da personagem Zhou Zenong, líder de um gangue de “motards”, que 
depois de ter sido responsável pela morte de um polícia, depara-se com uma única opção: 
fugir. O seu caminho vai cruzar-se com Liu Aiai, uma jovem forçada a prostituir-se que tudo 
fará para recuperar o poder sobre a sua própria vida. A atravessar um momento parecido, 
eles vão unir-se para escapar aos seus perseguidores, que os seguirão impiedosamente 
até às margens do Lago dos Gansos Selvagens. Em competição no Festival de Cinema 
de Cannes, uma história em ambiência negra com argumento e realização de Diao Yi’nan 
(também responsável por “Carvão Negro, Gelo Fino”, o filme vencedor do Urso de Ouro 
na 64.ª edição da Berlinale), tido como uma das figuras mais proeminentes do teatro de 
vanguarda chinês.
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Em março, os Serviços 
de Estrangeiros e Frontei-
ras foram palco de uma “si-
tuação de tortura evidente”, 
segundo a sua diretora Cris-
tina Gatões. Culminou com 
a declaração de óbito de um 
cidadão ucraniano, casado, 
pai de dois filhos.

A diretora do SEF, afirmou 
numa entrevista à RTP que 
não demitia porque tinha que 
viver com a responsabilida-
de das suas funções, “sem 
abandonar o que se tratou, 
do caso mais gravosos que o 
SEF”, segundo a mesma.

Cristina Gatões, que não 
seria o primeiro escânda-
lo em que se envolvia, em 
pouco mais de um ano de 
funções, não fosse ela a pro-
tagonista dos gastos do SEF, 
para as deslocações dela de 

Lisboa - Coimbra, Coimbra-
-Lisboa, com os custos asso-
ciados ao hotel do motorista.

Este imperativo de res-
ponsabilidade durou até lhe 
ser encontrado um “job for 
the girl”. Este caso valeu-
-lhe uma promoção, com um 
ordenado de 12000 euros. 
Eduardo Cabrita irá nomeá-
-la para oficial de ligação da 
imigração em Londres.

Feitas as contas, os úni-
cos responsáveis foram os 
inspetores e os diretores e 
sub-directores do aeroporto 
de Lisboa, talvez lhes tenha 
faltado o cartão de mili-
tantes Socialista. 

Os que os Chefiam terão 
sempre uma fuga às respon-
sabilidades que lhes foi atri-
buída. E a mais gravosa fica 
sempre do lado do Governo. 

Não nos esqueçamos que 
Eduardo Cabrita mantém a 
sua confortável posição. 

Vemos até o Presidente 
da Republica a falar de uma 
restruturação do SEF. Por-
tanto se há polémica, acaba-
-se com o SEF e o problema 
deixa de existir.

As avestruzes usam a 
areia para tapar a cabeça, 
este governo é mais criativo. 
Usam golas, pagam à comu-
nicação Social, compram o 
SIRESP e é apenas neces-
sário existir mais problemas 
para encontrarem uma es-
tratégia para calar as vozes 
discordantes. 

Ou uma TAP falida, que 
continua sempre falida, mas 
tem que ser financiada pelo 
estado, para não ninguém 
ousar dizer que vai manter-

-se falida 
Outras vezes usam até 

um Secretário de Estado. 
Afirmando a sua sexualidade 
desvanecem as suas fun-
ções.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da JP

Leviandade 
de responsabilização

Clínica Oldcare

Linha de apoio 
psicológico com 
balanço positivo

A Clínica Oldcare 
faz um balanço posi-
tivo do primeiro mês 
de funcionamento da 
Linha de Apoio Psico-
lógico que criou para 
apoiar profissionais de 
saúde durante a pan-
demia da covid-19. 

“O objetivo é pro-
porcionar apoio a 
quem tem estado na 
linha de frente ao combate a pandemia”, explica Susana 
Dias, diretora clínica da Oldcare, acrescentando que os 
profissionais de saúde estão “sobrecarregados e sob for-
te pressão” desde a primeira onda da pandemia e que a 
situação tem piorado com o agravamento do número de 
casos da doença.

A maior parte dos atendimentos a profissionais dizem 
respeito a dúvidas e preocupações relacionadas com 
o tempo dedicado ao trabalho e à família. Os profissio-
nais relatam sobre o forte impacto emocional que estão a 
sentir. Entre os principais desabafos estão os turnos mui-
to longos e o peso e desconforto dos equipamentos de 
proteção individual. Com o passar do tempo, o desgaste 
emocional e físico aumenta e vários profissionais admitem 
estar a pensar em recorrer ao afastamento temporário do 
trabalho por baixa médica.

Por outro lado, e ao contrário do que estava inicialmen-
te planeado, a linha de apoio psicológico recebeu uma 
enorme procura por parte da população. Mais do dobro 
das chamadas foi realizada por pessoas que não são pro-
fissionais de saúde.

A maior parte das chamadas recebidas foi de pessoas 
infetadas que são cuidadoras e que não tinham ninguém 
para cuidar dos seus familiares doentes. Muitas das cha-
madas foram efetuadas por pessoas que estiveram em 
contacto próximo com doentes com covid-19 e que tinham 
muitas dúvidas sobre quais os procedimentos recomenda-
dos pela Direção Geral da Saúde (isolamento, realização 
de teste, etc.) e que não conseguiam estabelecer contacto 
com a Linha Saúde 24. 

A Clínica Oldcare, que está a seguir as recomendações 
e orientações da Ordem dos Psicólogos Portugueses, pro-
cedeu ao encaminhamento das situações para outras en-
tidades de saúde, nomeadamente o SNS 24 e instituições 
do concelho.

Recorde-se que, em abril, a Oldcare criou pela primeira 
vez uma Linha de Apoio Psicológico. Na altura, a maior 
parte das chamadas foi efetuada por pessoas com doen-
ças mentais pré-existentes e que precisavam de apoio 
médico. Também foram registadas muitas chamadas fei-
tas por pessoas com crise de ansiedade devido ao isola-
mento social e contactos feitos por pessoas que estão a 
viver momentos emocionalmente difíceis devido à perda 
de familiares próximos com COVID-19.

A Rede de Museus de 
Vila Nova de Famalicão foi 
distinguida pela Associação 
Portuguesa de Museologia 
(APOM), com dois prémios 
e uma menção honrosa, no 
âmbito da 25.ª edição da Ce-
rimónia dos Prémios APOM.

A Fundação Cupertino 
de Miranda foi contemplada 
com dois prémios nas cate-
gorias de Prémio Incorpo-
ração com o conjunto de 47 

obras de Isabel Meyrelles e 
na categoria de Prémio Ca-
tálogo com a publicação do 
catálogo “Cruzeiro Seixas – 
Ao longo do longo caminho” .

O Roteiro “Famalicão Tu-
rismo Industrial”, que agrega 
três unidades museológicas 
da Rede de Museus de Vila 
Nova de Famalicão - Museu 
da Indústria Têxtil da Bacia 
do Ave; Museu do Automóvel 
e Museu Nacional Ferroviá-

rio – Núcleo de Lousado - re-
cebeu uma Menção Honrosa 
na categoria Informação Tu-
rística.

Em tempos atipicos mar-
cados pela pandemia, a Ce-
rimónia dos Prémios APOM, 
decorreu numa edição onli-
ne, mas que, nem por isso, 
deixou de celebrar o que de 
melhor se faz Portugal nos 
Museus e pelos seus profis-
sionais.

Refira-se que a edição 
deste ano contou com 208 
candidaturas, envolvendo 
instituições de Portugal Con-
tinental e Regiões Autóno-
mas. Assumiu também uma 
vertente marcadamente in-
ternacional, reconhecendo a 
excelência de projetos de ex-
posição e divulgação cultural 
de Portugal no estrangeiro.

O Prémio Museu do Ano, 
o mais alto galardão da 

APOM, foi atribuído ao Mu-
seu de Fotografia da Madeira 

– Atelier Vicente’s Madeira.

Associação Portuguesa de Museologia 
distingue Museus de Famalicão



Joe Biden e uma nova luz 
ao fundo do túnel

Com a chegada de Donald 
Trump ao poder, Cuba viu serem 
impostas uma série de medi-
das contrárias ao que tinha sido 
determinado até então, o que 
agravou drasticamente toda a 
conjuntura.

As eleições de 2020 trouxe-
ram uma nova luz ao fundo do 
túnel. A eleição de Joe Biden, 
ex-vice-presidente de Barack 
Obama, para Presidente dos 
Estados Unidos, carrega consi-
go a esperança de que o mes-
mo dê continuidade à política 

conciliadora com Cuba.
 Biden, durante a sua campanha eleitoral, assegurou que iria reverter as políticas sobre 

Cuba promulgadas por Trump que “infligiram danos ao povo cubano e nada fizeram para o 
avanço da democracia e dos direitos humanos.”

Pedro Santos assumiu a presidência num ano difícil para 
tantas empresas e setores. “Tínhamos um conjunto de proje-
tos para 2020 que, devido à pandemia não pudemos concre-
tizar, como por exemplo três missões empresariais a Cuba; 
duas missões inversas e a participação na FIHAV. Participa-
ção que tem sido um enorme sucesso com o Pavilhão de Por-
tugal a ser elogiado por todos, quer pelas dezenas de empre-
sas que participaram, quer pelas autoridades cubanas. 

Relativamente ao futuro, o presidente acredita que a che-
gada da vacina trará mais confiança pois muitas portas se vão 
abrir às empresas portuguesas.

“Tão ou mais relevante que o facto de muitos negócios se 
terem aberto, é terem-se concretizado.” – Pedro Santos.

A COSEC
Uma das principais “lutas” que a CCPC tem travado ao longo dos últimos anos tem sido 

a da concessão de seguros de crédito da COSEC às exportações portuguesas para Cuba.
As empresas cubanas, apesar das dificuldades financeiras do país, cumprem habitual-

mente os seus compromissos, embora com prazos de pagamento muito alargados, e al-
gumas vezes com relevantes atrasos, o que inviabiliza algumas operações por dificuldade 
de tesouraria das empresas portuguesas. Na ausência de soluções na banca portuguesa 
para compra de cartas de crédito, este mecanismo é fundamental para ajudar as empresas 
portuguesas.
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Num ano muito complicado para todas as empresas, conheça a história de uma as-
sociação que ajuda vários empresários portugueses a desenvolver relações comerciais 
com Cuba.

Foi a 2 de junho de 2014 que nasceu a Câmara de Comércio Portugal Cuba (CCPC). A 
constituição desta entidade de utilidade pública surgiu numa altura de mudanças políticas 
em Cuba, na sequência da substituição de Fidel Castro por Raul Castro. A forte aposta 
no turismo, uma das principais fontes de receitas de Cuba, veio juntar-se a esta equação.

Assente neste clima de mudança, a CCPC organizou ao longo dos últimos seis anos 
mais de 30 missões empresariais setoriais e multissetoriais a Cuba, ajudando várias cen-
tenas de empresários portugueses a estabelecer e desenvolver relações comerciais ao 
mais alto nível. Além de missões empresariais a Cuba, a CCPC organiza também missões 
inversas, trazendo a Portugal entidades e empresas importadoras cubanas, permitindo-
-lhes conhecer as empresas portuguesas in loco. 

Todo este trabalho fez com que fossem criados diversos protocolos de cooperação. A 
própria AICEP abriu em 2017 uma delegação em Havana constituindo um momento muito 
importante na promoção da internacionalização das empresas portuguesas. Em 2018, a 
CCPC viu ser-lhe atribuído pelo Governo Português o Estatuto de Entidade de Utilidade 
Pública.

Uma ponte entre Portugal e Cuba
PUB

O Secretário de Estado da Internacionalização, Dr. Eurico Brilhante Dias e o Vice-ministro do Comércio Exterior 
de Cuba, Antonio Carricarte Corona, inauguram oficialmente o Pavilhão de Portuga na edição de 2017 da FIHAV.

O Projeto “Internacionalização 
de PME’s para Cuba”

2019 deu início a um projeto cujo princi-
pal objetivo passa por difundir em Cuba a 
oferta portuguesa de bens e serviços, ao 
aumentar a capacidade exportadora das 
empresas. A CCPC tem neste projeto o 
papel de fomentar o intercâmbio económi-
co entre Portugal e Cuba; divulgar oportu-
nidades de negócio em Cuba; sensibilizar 
as empresas nacionais para fatores críti-
cos de competitividade e risco; estimular 
e apoiar os contactos entre os agentes 
económicos interessados no desenvolvi-
mento das relações entre os dois países; 
contribuir para a difusão internacional da 
oferta portuguesa de bens e serviços e 
auxiliar o desenvolvimento de processo 
colaborativos de internacionalização.

Receção na Embaixada de Cuba da Delegação 
Cubana, liderada pela Viceministra da Indústria 
Alimentar, Marlene Rosabal Sánchez que 
participou na Missão Inversa do Setor 
da Indústria Alimentar em maio de 2019

Pedro Santos, 
Presidente da CCPC

A eleição de Joe Biden poderá trazer uma nova aproximação 
entre Cuba e os EUA, retomando o caminho que foi trilhado por 
Barack Obama

PEDRO CARVALHO, 
DIRETOR COMERCIAL DA CAIXIAVE
Por que razão decidiu apostar em Cuba?

A Caixiave é cada vez mais uma empresa posicionada no mercado internacional. Mais 
de 50% do seu volume de negócios resulta da exportação dos seus produtos. No âmbito da 
estratégia de crescimento, e sendo a Caixiave uma empresa especializada na venda de solu-
ções - produto chave na mão na área hoteleira, o mercado do caribe apresenta uma elevada 
aceitação no produto e serviço. 

O trabalho desenvolvido em parceria com a CCPC facilitou todo o processo de conheci-
mento local, burocrático e logística inerente a este tipo de operações.

Como descreve a sua experiência neste mercado?

Em Cuba, não vamos enganar-nos, nada é fácil, nem igual, até mesmo a formalização do 
contrato comercial, por isso estamos em permanente alerta com a sua complexidade. 

É necessário aprendizagem, muita calma e persistência, pensando que não mudamos os 
costumes e hábitos do país e seus habitantes, mas no final, com persistência os resultados 
aparecem e de forma interessante. O mesmo já presenteou a Caixiave com dois grandes pro-
jetos hoteleiros a serem instalados atualmente na capital Havana e um terceiro em processo 
de negociação comercial. 

Como pensa manter e intensificar os negócios preparando-se para o 
eventual fim do embargo dos EUA a Cuba?

A estratégia, mesmo em período pandémico, é de continuar a firmar a presença no merca-
do do caribe e especialmente em Cuba, no entanto, temos a perfeita noção que um país que 
vive fundamentalmente do turismo, onde as receitas provenientes de visitas de estrangeiros 
praticamente desapareceram, nos próximos anos terá uma desaceleração no investimento 
associado. Assim sendo, nesta fase estamos a desenvolver tecnicamente as soluções para os 
projetos que nos foram apresentados mais recentemente e a preparar as respetivas propostas 
comerciais, esperando marcar posição para os próximos anos. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vila Nova de Famalicão 
continua no vermelho no que 
toca à progressão da pande-
mia de Covid-19. De acordo 
com o mais recente relatório 
de situação da Direcção Ge-
ral de Saúde (DGS), o con-
celho tem ainda uma taxa de 
incidência de 1424 casos de 
Covis-19 por cem mil habi-
tantes. No entanto, não deixa 
de ser um valor inferior ao de 
relatórios anteriores.

Numa altura em que a 
DGS passou a fazer a ava-
liação da evolução da pan-
demia com base na taxa de 
incidência, e a decretar res-
trições de acordo com esta 
gradação, a 16 de Novem-
bro, o concelho surgiu desde 
logo entre os que apresen-
tava uma situação de gravi-
dade extrema, com assinalar 
1349 casos por cem mil ha-
bitantes nas semanas ante-
riores, bem acima dos 240 
que estavam estabelecidos 
como linha vermelha. 

Na semana seguinte, a 23 
de Novembro, esse número 

voltou a subir para os 1857 
por cem mil habitantes, mais 
508 relativamente ao rela-
tório anterior, e desta feita 
acima de uma linha verme-
lha de 960, entretanto esta-
belecida. A 30 de Novembro 
mais uma subida, apesar de 
muito menos expressiva. De 
uma semana para a outra o 
concelho passou a uma taxa 
de incidência por cem mil ha-
bitantes da ordem dos 2107, 
ou seja, mais 250, metade 
do evidenciado no relatório 
anterior. Todavia, mantinha-
-se no vermelho em matéria 
de gravidade do quadro pan-
démico, acima dos 960 que 
traduzem o limite das situa-
ções mais preocupantes no 
que toca à progressão da 
Covid-19.

A semana passada, assi-
nala finalmente a primeira re-
dução. No primeiro relatório 
de Dezembro, Vila Nova de 
Famalicão inscreve 1789 ca-
sos por cem mil habitantes, 
menos 318, mantendo-se, 
mesmo assim, em situação 

da gravidade extrema e su-
jeito a maiores restrições na 
movimentação da popula-
ção.

Esta semana, o relató-
rio da DGS aponta para a 
existência de 1424 casos de 
Covid-19 por cem mil habi-
tantes, o que mantém o con-
celho na escala mais grave 
no que toca á situação pan-
démica e motiva a manuten-
ção de restrições especiais 
nas movimentações da po-
pulação, excepção feita para 

o Natal e Fim de Ano, para 
os quais o Governo já anun-
ciou regras específicas.

Regras para o 
Natal e Fim de Ano

De acordo com o esta-
belecido pelo Governo, nos 
dias 25 e 26 de dezembro, 
o recolher obrigatório vigo-
ra partir das 2 horas; sendo 
que, entre as 23 horas de 
23 de dezembro e as 5 ho-

ras de 24 de dezembro, a 
circulação é permitida para 
pessoas que se encontrem 
em viagem. No dia 26 de de-
zembro, a proibição estará 
em vigor a partir das 23h00 
nos concelhos onde a situa-
ção epidemiológica for mais 
grave, onde se deverá incluir 
Famalicão.

Em relação aos restau-
rantes, nos dias 24 e 25 e 
dezembro, podem fechar à 
uma hora, mas com portas 
fechadas desde a meia noi-
te; e no dia 26 de dezembro, 
podem servir almoços até às 
15h30.

Para a passagem de ano, 
no dia 1 de janeiro, o reco-
lher obrigatório vigora a par-
tir das 2 horas; e também a 1 
de janeiro, o recolher obriga-
tório é levantado às 5 horas 
para voltar a vigorar às 23 
horas.

Os restaurantes podem 
funcionar até à uma da ma-
nhã de dia 1 de janeiro em 
todo o país, mas as portas 
têm de estar encerradas a 

partir da meia noite. No dia 
1 de janeiro, os restaurantes 
só podem servir refeições no 
próprio estabelecimento até 
às 15h30, nos concelhos de 
risco muito elevado e extre-
mo, como deverá ser o caso 
de Famalicão.

Entre a meia noite de 31 
de dezembro e as 5 horas do 
dia 4 de janeiro, fica proibi-
da a circulação entre conce-
lhos, exceto por motivos de 
saúde, de urgência imperio-
sa ou outros especificamen-
te previstos.

A realização de festas 
ou celebrações públicas ou 
abertas ao público de cariz 
não religioso está proibida 
nos dias 31 de dezembro 
e 1 de janeiro de 2021; da 
mesma forma que ficam 
proibidas as festas públicas 
ou abertas ao público, assim 
como os ajuntamentos na 
via pública com mais de seis 
pessoas.

Situação epidemiológica melhora mas continua de gravidade extrema

Famalicão continua “no vermelho” 
apesar da redução da taxa de incidência

1.349

1.857

2.107

1.789

1.424
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Um novo canal de You 
Tube, promovido pelo muni-
cípio de Vila Nova de Fama-
licão, e intitulado Famalicão 
Sénior, arrancou no início 
da passada semana com 
o objectivo de comunicar e 
manter os seniores ativos, 
informados e próximos da 
comunidade, especialmente 
durante este período de con-
finamento social.

Em nota de imprensa, a 
Cãmara Municipal adianta 
que o canal surge “como uma 
resposta do município aos 
seniores do concelho mui-
tos deles habituados a uma 
vida ativa, repleta de exercí-
cio, animação, socialização 
e outras dinâmicas, que de 
repente se viram, mais iso-
lados e desocupados, com 
as restrições provocadas 
pela pandemia”, como subli-
nha o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha. De 
acordo com o edil, “é preci-
samente para evitar esse 
isolamento e quebrar o se-
dentarismo que decidimos 
criar este canal, acessível 
através da internet, com uma 
programação constante de-
dicada ao desporto, à cultura 
e ao conhecimento”.

O canal abriu a sua emis-
são no passado dia 7, pe-
las 10h00, com a Hora do 
Desporto, um momento de-
dicado ao exercício físico, 
com aulas diferenciadas. O 
programa apresentado por 
técnicos municipais habilita-
dos de educação física será 
transmitido em estreia dia-
riamente, pelas 10h00. Re-
fira-se que a transmissão de 
aulas online arrancou já em 
março, e decorreu durante 
os meses de confinamento 
na página de facebook Fa-
malicão Desportivo, tendo-
-se revelado um sucesso, 
sendo acompanhadas diaria-
mente por muitas centenas 

de famalicenses, principal-
mente seniores.

Entretanto, até ao final do 
ano, irá arrancar a transmis-
são da Hora da Cultura às 
segundas e quartas-feiras, 
às 17h00. Trata-se de um 
espaço dedicado a várias 
abordagens da cultura e do 
património de Famalicão, 
como a divulgação de acon-
tecimentos, lendas, histórias 
do povo e curiosidades.

O município adianta que 
o canal transmitirá ainda a 
Hora do Conhecimento, às 
terças e quintas-feiras às 
11h00. Trata-se de um es-
paço multidisciplinar com a 
apresentação de vários con-

teúdos, debates e conferên-
cias, abordando a nutrição, a 
psicologia, etc.

Refira-se que toda a pro-
gramação transmitida pode 
ainda ser acompanhada 
através das redes sociais do 

município, nomeadamente 
através do facebook (https://
www.facebook.com/muni-
cipiodevnfamalicao), do Fa-
malicão Desportivo (https://
www.facebook.com/famali-
caodesportivo) e do Fama-

licão Comunitário (https://
www.facebook.com/famali-
caocomunitario).

Município premeia 
mérito desportivo

O município de Vila 
Nova de Famalicão está 
a homenagear os mais de 
170 atletas e equipas des-
portivas do concelho que 
na última época arrecada-
ram o título de campeões 
nas diversas modalidades e 
competições com a entrega 
dos troféus “Famalicense 
D’Ouro”.

O momento, que costu-
ma marcar a grande noite 
da Gala do Desporto de 
Famalicão, está este ano a 
decorrer de forma descen-
tralizada devido à pande-
mia da Covid-19, com os galardões a serem entregues num conjunto de sessões que vão 
decorrer até ao inicio do próximo ano nas várias freguesias do concelho e que podem ser 
visualizadas no Facebook do Município de Famalicão, em www.facebook.com/municipio-
devnfamalicao.

A primeira decorreu já na passada quarta-feira, com o presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, a entregar o Galardão dos Campeões aos atletas naturais da União de Fre-
guesias de Famalicão e Calendário.

No final das sessões serão também divulgados os vencedores dos galardões atribuídos 
pelo júri da iniciativa.

O presidente do Grupo Desportivo de Natação de Famalicão, José Fernandes, o pre-
sidente do Liberdade Futebol Clube, Zeferino Pinheiro, e os atletas da Gindança, Sérgio 
Costa e Rita Almeida são os três nomeados ao Prémio Excelência.

A prova Famalicão Dança, organizada pela Gindança, o Famalicão Extreme Gaming, 
organizado pela RE – Associação de Desportos Eletrónicos, e o Campeonato Portugal 
4x4, organizado pela Associação Trilhos do Norte, são os três eventos nomeados pelo júri 
da iniciativa para a categoria de “Evento Desportivo do Ano”.

A Gala do Desporto é promovida anualmente pela autarquia famalicense para premiar o 
mérito desportivo dos diferentes atletas, associações e clubes do concelho.

PASEC renova-se como 
projeto inspirador e boa prática 
da União Europeia

A PASEC foi mais uma vez considerado Projeto Inspirador da União Europeia e Boa 
Prática da União Europeia. A distinção acontece pelo sexto ano, sendo que a PASEC é a 
única organização portuguesa com este registo.

Em nota de imprensa, a plataforma adianta que foi considerada projeto inspirador no 
âmbito do Corpo Europeu de Solidariedade, novo programa europeu que surgiu em 2018, 
tendo sido reconhecida no âmbito dos seus projetos de voluntariado europeu e internacio-
nal junto de comunidades de risco.

Como Boa Prática, este reconhecimento surgiu no âmbito do Programa Erasmus +. 
Foi reconhecido o método de ação e formação de Simbologia Grupal, desenvolvido pela 
PASEC. Nos últimos 24 meses este método foi replicado em Itália, Espanha e Luxemburgo 
enquanto método de trabalho cooperativo capaz de ser usado em sala aula e em contexto 
de educação não formal como forma de consolidar as competências sociais, o trabalho de 
interpares e projetos culturais e sociais junto das comunidades de origem.

Neste âmbito, a presidente da PASEC, Sara Gomes, salientou “que estes são dois pré-
mios que muitos nos honram e que demonstram a excelência do trabalho de inovação 
social das equipas pedagógicas da PASEC”. No entender da dirigente “estes dois impor-
tantes galardões de alcance internacional são o resultado de um trabalho continuado e 
consolidado assente numa pedagogia de proximidade que coloca os jovens no centro do 
seu processo de desenvolvimento psicossocial”.

Em 2020 a PASEC já tinha vencido o Prémio BPI La Caixa, um dos principais galardões 
nacionais no âmbito dos projetos de solidariedade social.

Município lança canal do You Tube 
para manter activos os seniores do concelho
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Um projeto de slow 
fashion ambiental que reuti-
liza os cintos de segurança 
para criar mochilas, deno-
minado “O Benefíciio”, é o 
grande vencedor do JUMP 
2020, o concurso para novos 
negócios promovido e orga-
nizado pelo município de Vila 
Nova de Famalicão, através 
da iniciativa Famalicão Made 
IN, em parceria com a UP-
TEC - Parque de Ciência e 
Tecnologia da Universidade 
do Porto. A final do concur-
so com edição dedicada ao 
E-Commerce decorreu na 
tarde desta quarta-feira, num 
live streaming transmitido na 
página de facebook do Fa-
malicão Made IN e premiou 
ainda os projetos InSouto, 
Industrial Marketplace, uma 
plataforma de vendas e ne-
gócios direcionada para a 

base da industria; e o pro-
jeto IPão, que faz a ligação 
e-commerce entre padarias 
distribuidoras de pão e clien-
tes que pretendem receber 
pão fresco.

O grande vencedor, “O 
Beneficio”, foi contemplado 
com um prémio de cinco mil 
euros atribuído pelas empre-
sas Salsa e Porminho. O se-
gundo classificado, InSouto, 
recebeu um prémio de 1500 
euros, atribuído pela em-
presa Patentree e por fim, o 
terceiro classificado, o IPão, 
recebeu a quantia de mil eu-
ros entregues pela empresa 
Wingsys. 

O desafio, lançado no 
passado mês de junho já vai 
na  sua segunda edição foi 
dirigido a startups e projetos 
assentes em novos modelos 
de negócio que promovam 

o E-commerce. No total, de 
acordo com o município, fo-
ram submetidos 17 projetos. 

Recorde-se que o JUMP, 
que na sua primeira edição 
premiou três novos negó-

cios na área da economia 
circular, tem como objetivo 
captar ideias de negócio e 

promover novas soluções e 
serviços para a indústria, as 
cidades e os cidadãos. 

Concurso JUMP é organizado pelo município de Vila Nova de Famalicão, através da iniciativa 
Famalicão Made IN, em parceria com a UPTEC 

Projeto empresarial que reutiliza cintos 
de segurança para criar mochilas vence concurso

Riba de Ave

Homem atira-se 
ao rio para fugir 
à GNR

Um homem de 30 anos, de Lisboa, atirou-se ao rio Ave, 
na passada quarta-feira, quando fugia à GNR de Riba de 
Ave, depois de ter criado desacatos num prédio da Aveni-
da Narciso Ferreira, naquela vila.

De acordo com o que O Povo Famalicense conseguiu 
apurar, o homem estaria a tentar entrar num prédio da-
quela rua, tendo para o efeito tocado à campaínha de uma 
residente, pedindo-lhe que abrisse a porta. Atendendo à 
recusa da moradora, o homem terá começado a proferir 
insultos e ameaças, o que levou a mulher a chamar a GNR 
ao local.

O indivíduo, quando se apercebe da chegada dos mili-
tares, enceta uma fuga que culminam com ele atirando-se 
ao rio Ave, numa zona de pedras. Na queda, terá partido 
uma perna, e teve que ser resgatado pelos Bombeiros de 
Riba de Ave com recurso a barco.

O homem, que terá permanecido na água cerca de uma 
hora, enquanto se desencadeou a operação de socorro, 
estava em hipotermia e partiu uma perna, tendo sido hos-
pitalizado. No decurso da investigação, a GNR de Riba de 
Ave constatou que o carro em que se faria deslocar conti-
nha matrícula falsa, facto pelo qual foi constituído arguido.

S.R.G.



As obras de melhoramen-
to e ampliação do campo de 
jogos do Clube Recreativo 
e Popular de Delães estão 
em fase de conclusão. A in-
tervenção que conta com 
um apoio municipal de 290 
mil euros transformou com-
pletamente a infraestrutura 
dotando-a de novas condi-
ções desportivas, envolven-
do a instalação de um novo 
relvado sintético de futebol 
de onze, criação de muros, 
reabilitação e ampliação dos 
balneários e áreas técnicas, 
entre outras obras.

Depois de em meados de 
2017 a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
ter conseguido recuperar as 
instalações desportivas do 
CRP de Delães que tinha 
sido alvo de uma ação de 
despejo por decisão judicial 
e de as ter entregue ao clu-
be, a autarquia volta a apoiar 
a instituição, subsidiando a 
remodelação completa do 
seu campo de jogos.

O investimento foi uma 
das razões da visita do presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha à freguesia de 
Delães, na passada quarta-
-feira, altura em que se intei-
rou de outros dossiers. O edil 
fez-se acompanhar pelo ve-
reador das freguesias, Mário 
Passos, e pelo presidente de 
Junta, Francisco Gonçalves, 

o autarca efetuou uma visita 
de trabalho a vários locais 
e espaços da freguesia co-
locando-se ao corrente do 
trabalho realizado, das prin-
cipais necessidades e das 
ambições para o futuro.

Casa de Delães: 
primeira fase 
no terreno

Neste âmbito, Paulo 
Cunha acompanhou o ar-
ranque da primeira fase das 
obras de construção da nova 
Casa de Delães, que deve-
rão avançar para o terreno 
no inicio de janeiro. “Trata-se 
de mais uma grande obra, 
que vai dar uma nova vida 

ao edifício do antigo Centro 
de Saúde da freguesia e que 
envolve um financiamento de 
quase 600 mil euros, o maior 
investimento municipal de 
sempre realizado na fregue-
sia”, salientou Paulo Cunha.

A obra de reabilitação 
do espaço, que se encontra 
inutilizado há vários anos, 
vai concretizar a nova Casa 
de Delães para servir e aco-
lher a comunidade e as suas 
diversas valências, numa 
resposta à dinâmica cultural, 
associativa e social da fre-
guesia.

Outro dos investimentos 
realizados na freguesia tem 
a ver com o melhoramen-
to das acessibilidades e da 
rede viária “um trabalho con-

tínuo que envolve o apoio 
municipal na manutenção 
e remodelação de diversas 
vias” como explicou o autar-
ca.

Neste âmbito insere-se, 
por exemplo, as obras na rua 
S. João de Perrelos e ainda 
e a execução de passeios 
na avenida da Portela / Cer-
queda, na Estrada Municipal 
310, que liga Delães à vila de 
Riba de Ave.

Para o futuro, o presi-
dente da Junta Francisco 
Gonçalves disse ter alguns 
projetos na manga, nomea-
damente a concretização de 
um parque lúdico desportivo, 
num terreno em Perrelos, 
próximo da Estacão Arqueo-
lógica de Perrelos.
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Assembleia 
Internacional 
Juvenil debate 
“habitam 
nas margens” 

A PASEC organiza pelo décimo ano consecutivo a As-
sembleia Internacional Juvenil 2020.21 (AIJ20.21) numa 
organização conjunto com o Clube Unesco para a Dife-
rença Intercultural, Programa Erasmus + através do pro-
jeto Geo Equity, parceiros espanhóis e italianos e vários 
municípios.

Com o tema “Habitamos nas margens para além do 
Horizonte…”, a X AIJ20.21 pretende discutir as realidades 
que vivem nas margens e as oportunidades que estas po-
dem gerar. Serão abordadas as realidades dos jovens que 
habitam em regiões ultraperiféricas, nas regiões do interior 
ou em comunidades afetadas pelas alterações climáticas.

Nas palavras da presidente da PASEC, Sara Gomes, 
a AIJ deste ano pretende dar voz “às oportunidades de 
realização pessoal e social dos jovens que habitam nas 
margens. Pretendemos refletir que não importa se habitas 
numa ilha, interior ou comunidade de risco. As oportunida-
des existem e são para todos. Nestes dias de trabalho e 
formação pretendemos demonstrar como chegar até elas.”

O calendário deste ano estendesse por três meses, 
envolverá mais de 2700 jovens diretos, três países (Itá-
lia, Portugal e Espanha), onze territórios, três espetáculos 
online, mais de 30 especialistas convidados e mais de 30 
eventos presenciais e online.

Existirão debates online e encontros de boas práticas 
em forma de “Távolas Redondas” e Encontros Online 
“Make Your choice...” com dezenas de especialistas inter-
nacionais.

Haverão dezenas de encontros de trabalho presenciais 
com destaque para a Semana de Formação nos últimos 
dias de dezembro de 2020 para o a qual foram eleitos de-
zenas de jovens delegados que representarão os seus ter-
ritórios na AIJ 20.21.

Serão mais de 340 os jovens que levarão à cena três 
espetáculos online sobre o tema. Por fim existirão os “Dias 
da Coesão”, encontros de trabalho presenciais com um 
máximo de vinte jovens cada sobre o tema “Oportunida-
des e Compromissos para o agora”

O programa em detalhe pode ser consultado em https://
www.facebook.com/events/412216436582887.

Presidente da Cãmara visitou a freguesia na passada semana

Campo de Jogos do CRPD em conclusão 
e Casa de Delães a avançar



17O POVO FAMALICENSE15 de Dezembro de 2020

Gerações e Fundação 
Aga Khan comprometidas 
na Pedagogia 
em Participação

A Associação Gerações e a Fundação Aga 
KKhan formalizaram uma “carta de compromisso” 
na qual se comprometem numa jornada educativa 
subordinada ao tema Pedagogia em Participação, 
para constituir mediadores da aprendizagem pro-
fissional e da construção da qualidade, no contexto 
das instituições educativas onde desenvolvem a sua 
profissão.

Este curso e esta atividade de formação estão 
acreditados pelo Conselho Científico – Pedagógico 
da Formação Contínua, através do Centro de Forma-
ção da Associação de Profissionais da Educação de 
Infância (APEI) e decorrerá ao longo de dez meses, 
entre janeiro e novembro de 2021, totalizando 132 
horas, distribuídas por 52 horas presenciais e 80 ho-
ras de estudo e comunicação “online”.

A Fundação Aga Khan reconhece a educação como um direito fundamental que contribui 
para a qualidade de vida assegurada por ecossistemas educativos e de saúde humanizados 
e responsáveis, reconhecendo também que educar diferentes gerações para o pluralismo 
promove uma cidadania ativa e responsável, onde a diversidade é entendida como uma força.

No âmbito desta “carta de compromisso”, a Fundação Aga Khan compromete-se a dis-
ponibilizar à Associação Gerações os meios humanos e técnicos necessários para o de-
senvolvimento profissional dos participantes e para a implementação local desta perspetiva 
educativa, fazendo também a mediação da implementação local desta perspetiva educativa 
por um período de dois anos após a conclusão do curso. 

Da parte da Associação Gerações, há a obrigação de garantir as condições humanas e 
técnicas necessárias para o desenvolvimento profissional dos participantes e para a imple-
mentação local da perspetiva educativa, assegurando, em simultâneo, a sustentabilidade do 
desenvolvimento profissional e a construção da qualidade da educação de infância, um dos 
objetivos sempre presentes no Projeto Educativo da Associação Gerações.



O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF) conquistou cinco 
medalhas de ouro, sete de 
prata e seis de de bronze, 
totalizando 18 medalhas nos 
Campeonatos Zonais Ju-
venis que se realizaram no 
passado fim de semana na 
Mealhada.  

Mafalda Mesquita, Afon-
so Silva e Rodrigo Pereira 
sagraram-se campeões do 
Torneio Zonal, com extraor-
dinárias marcas obtidas e ex-
celentes tempos efetuados. 
Os atletas Tomás Costa, 
Francisco Silva, Rui Santos 
sagraram-se vice-campeões 
zonais, realçando a sua qua-
lidade técnica e desportiva 
na modalidade. Além destes 
atletas destacaram-se pelos 

resultados obtidos o Guilher-
me Castro, o Leonardo Fer-
nandes, o Tiago Machado e 
a Rita Soares. T

Além dos diversos suces-
sos individuais alcançados, 
Famalicão destacou-se pela 
solidez dos resultados, com 
cem por cento de recordes 
pessoais, 95 por cento de 
tempos mínimos de acesso 
aos campeonatos nacionais 
e forte coesão de equipa, 
quer a nível singular, quer 
coletivo. 

Para o técnico Pedro Faia, 
“foram uns campeonatos ex-
traordinariamente emotivos, 
com mais quase duas deze-
nas de medalhas conquista-
das, que premiaram o traba-
lho realizado na preparação 
destes campeonatos”. No 

entender do técnico, “ficou 
demonstrado que somente 
vinculando o talento despor-
tivo ao trabalho no dia-a-dia 
se conseguem resultados de 
nível”. Não obstante, “mais 
importante que os títulos e 
medalhas alcançadas, são 
as marcas obtidas que pers-
petivam um futuro promissor 
destes fantásticos atletas”. 
Pedro Faia fala de “um grupo 

de atletas muito focado, mo-
tivado e comprometido para 
se superarem no processo 
de treino”, e acredita que es-
tes resultados serão a “ala-
vanca” preparar os próximos 
Campeonatos Nacionais a 
realizar em Coimbra e em 
Lisboa.
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CEVE celebra 
90 “cheia 
de energia”

A Cooperativa Eléctrica do Vale d’Este - CEVE assinala, no pró-
ximo dia 18, 90 anos de existência na prestação de serviços de 
distribuição e fornecimento de energia elétrica em baixa tensão a 
14 freguesias da sua área de concessão, nove do concelho de Vila 
Nova de Famalicão e cinco do concelho de Barcelos.

Em nota de imprensa, a organização adianta que “decidiu par-
tilhar este momento de celebração não só com os seus cooperadores, colaboradores e parceiros, como também com os 
seus clientes e restante comunidade local”, sendo que, para o efeito, “desenhou um conjunto de iniciativas e atividades 
que, entre 2020 e 2021, irão ilustrar o seu perfil de inovação empresarial e de desenvolvimento local sustentável na região, 
e sedimentar o legado dos 90 anos de carácter filantrópico e de impacto social da CEVE na sua área de concessão, apro-
ximando e envolvendo a comunidade nas diversas iniciativas desta efeméride, e contribuindo para o bem-estar, lazer e 
fruição cultural da população local”.

A CEVE apela a que “esteja atento ao programa de atividades, participe, partilhe e faça parte destes “90 Anos Ceve - 
Cheios de Energia”.

Natação famalicense com 5 medalhas 
de ouro nos Campeonatos Zonais
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Ao fim de cinco fins de 
semana, dois deles prolon-
gados pelos feriados de De-
zembro, são já mais de 7100 
as refeições distribuídas no 
circuito gratuito de entregas 
ao domicílio promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e pela 
Associação de Restaurantes 
de Famalicão (ARF).

Os números mais recen-
tes do município dão conta 
de que, só no último fim de 
semana, com apenas dois 
dias de disponibilidade do 
serviço, foram entregues ao 
domicílio 1255 refeições, to-
talizando 7164 desde que a 
iniciativa foi desencadeada, 
em meados de Novembro. O 
passado sábado bateu mes-
mo todos os recordes, com a 
entrega de um total de 807.

Augusto Lima, vereador 
do Empreendedorismo, dei-
xa claro que o compromisso 
do município é o de assegu-
rar a continuidade da inicia-
tiva “enquanto vigorem as 

restrições” para o sector da 
restauração. Apesar de a re-
cente comunicação colocar 
a manutenção no horizonte 
do próximo fim de semana, 
o responsável autárquico 
adianta ao Povo Famalicen-
se que a intenção do execu-
tivo é a de continuar até que 
a situação epidemiológica do 
concelho melhore e o sector 
da restauração deixe de es-
tar sob o jugo das restrições 
ao funcionamento.

Entretanto faz um balanço 
“muito positivo” da iniciativa, 
que rapidamente mais que 
duplicou o número de res-
taurantes aderentes, o que 
no seu entender evidencia 
“a mais valia que este servi-
ço veio trazer”. “Não sei se 
salvou algum restaurante, 
mas que veio ajudar bastan-
te disso não tenho qualquer 
dúvida”, atalha, acrescentan-
do que “as inúmeras men-
sagens de agradecimento e 
incentivo são a evidencia de 
uma medida bem-sucedida”.

O vereador não perde a 
oportunidade de saudar a ca-
pacidade demonstrada pela 
Associação de Restaurantes 
de Famalicão, que é quem 
operacionaliza o sistema. 
“Em poucos dias conseguiu 
montar o sistema e pô-lo a 
funcionar, o que é notável. 
Claro que no início houve 
algumas falhas, mas rapida-
mente foram ultrapassadas”, 
assinala, considerando que 

o volume de refeições entre-
gues que se conseguiu atin-
gir só é possível “com muita 
competência”.

Retaguarda do 
município tem sido 
boia de salvação

Pedro Mesquita, um dos 
nove sócios-fundadores da 
ARF não tem dúvidas de 
que esta iniciativa veio “sal-
var a tesouraria de muitos 
restaurantes, que sem isto 
estariam com muito mais di-
ficuldades”. Reconhecendo 
embora que esta medida não 
tem como repor as receitas 
próprias da dinâmica habi-
tual dos restaurantes, assu-
me que “é uma ajuda muito 
grande” para atravessar as 
dificuldades que a pandemia 
veio impor.

Satisfeito com a capaci-
dade de operacionalização 
do sistema, e com a cres-
cente adesão dos agentes 
do sector, Pedro Mesquita 
agradece a “retaguarda ins-
titucional” do município, que 
tem sido “boia de salvação” 
neste momento de crise.

Associação 
de Restaurantes 
tem hoje a 1.ª 
Assembleia Geral

Entretanto, adianta que a 
primeira Assembleia Geral 
da ARF tem lugar esta terça-
-feira, pelas 15h00, na Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão, e a expectativa 
dos nove sócios fundadores 
é de que possam contar com 
a adesão dos cerca de 70 
restaurantes que integram o 
serviço de entrega gratuita 
de refeições. Pedro Mes-
quita não tem dúvidas que 

a associação, cujo projecto 
já existia mas se apressou 
“sob pressão da pandemia”, 
será um instrumento “muito 
importante para relançar o 
futuro do sector”.

Serviço nasceu 
em Novembro 
e “veio para ficar”

Na altura em que foi lan-
çado, o serviço era criado 
para dois fins de semana (14 
e 15 e 21 e 22 de Novembro), 
tendo em vista mitigar o im-
pacto económico das restri-
ções imposta pelo Governo 
ao sector da restauração, 
com o objectivo de contro-
lar a pandemia de Covid-19. 
No entanto, com o passar do 
tempo, a situação epidemio-
lógica do concelho não me-
lhorou, atendendo a que se 
mantém como território onde 
permanece com gravidade 
extrema, o que suscita a per-
manência das restrições e, 
com isso, a manutenção da 
iniciativa do município. 

No entanto, segundo Au-
gusto Lima o serviço “veio 
para ficar”, porque os res-
taurantes tiveram que se 
adaptar a novas formas de 
comunicação e ligação com 
os seus clientes, competên-
cia adquiridas sob pressão 
da pandemia que, considera, 
jamais se perderão. “Ainda 
que, na altura em que a si-
tuação melhorar, possamos 
retomar alguma normalidade 
nas nossas vidas, e voltar 
a frequentar a restauração 
como num passado recente, 
estas competências e estes 
novos canais irão permane-
cer. Claro que aí não com 
o apoio do município, mas 
através das sinergias que 
foram criadas pelo sector na 
operacionalização deste sis-
tema que leva refeições de 

uma ponta a outra do conce-
lho”, alega.

De acordo com a contabi-
lidade da autarquia, os perío-
dos de maior recurso ao ser-
viço de entrega de refeições 
grátis ao domicílio são, sem 
surpresa, os fins de semana 
que antecederam os feria-
dos de 1 e 8 de Dezembro, 
e que significaram a disponi-
bilidade ao longo de quatro 
dias seguidos, de sábado, ao 
feriado. No primeiro foram 
entregues 1875 refeições 
em casa dos famalicenses, e 
no segundo o número subiu 
para os 1928.

Entretanto, nos dois pri-
meiros fins de semana em 
que o serviço operou, foram 
entregues 905 e 1201 refei-
ções.

O serviço gratuito, que 
arrancou com cerca de três 
dezenas de restaurantes 
aderentes e mais de 30 esta-
fetas, cresceu exponencial-
mente. Actualmente já são 
cerca de 70 os restaurantes 
aderentes, e outros tantos 
estafetas, entre os quais se 
encontram oito táxis que qui-
seram aderir.

O serviço mantém-se dis-
ponível, pelo menos, para o 
próximo fim de semana, pelo 
que poderá usufruir dele 
entre as 19h00 e as 20h30, 
bastando para o efeito que 
contacte o restaurante que 
pretende, e faça a sua en-
comenda. Para consultar os 
restaurantes aderentes pode 
aceder a www.famalicao.pt. 
A campanha é válida para 
encomendas de valor supe-
rior a 10 euros. O pagamento 
deverá ser efetuado direta-
mente ao restaurante por MB 
WAY ou transferência ban-
cária, não sendo admitidos 
pagamentos diretamente ao 
estafeta.

Medida empreendida pela Câmara e Associação de Restaurantes 
vai com cinco fins de semana e prolonga-se até ao próximo

Serviço grátis de estafeta já entregou 
7164 refeições em casa dos famalicenses

“Serviço veio 
para ficar”, 

é a convicção 
do vereador

Augusto Lima

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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JS prossegue roteiro 
pelo ensino superior

A concelhia da Juven-
tude Socialista (JS) de Vila 
Nova de Famalicão rea-
lizou, no passado dia 10, 
uma reunião com represen-
tantes dos estudantes da 
Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave, uma ini-
ciativa que surge na sen-
da do Roteiro pelo Ensino 
Superior já anteriormente 
iniciado.

A reunião ocorreu, de 
acordo com o líder Luís 
Miranda, com um encontro 
informal do secretariado da 
concelhia da JS com repre-
sentantes da Associação Académica da Escola Superior de Vale do Ave. “Este encontro, à 
semelhança dos já realizados, permitiu à juventude partidária famalicense conhecer aque-
les que são os problemas e as reivindicações dos jovens estudantes desta instituição, 
fornecendo um meio privilegiado para o conhecimento atual do estado de arte do ensino 
superior do nosso concelho”, sublinha o presidente da JS, segubdo o qual “da reunião rea-
lizada entre as duas entidades, resultou um conjunto de questões e soluções apresentadas 
e discutidas entre a JS Famalicão e Associação Académica da Escola Superior de Vale 
do Ave, que visam uma melhoria das condições de todos os estudantes universitários da 
nossa cidade”.

Associação de Dadores 
vai sortear LCD no próximo domingo

O sorteio do LCD entre todos os dadores e dadoras que doaram sangue durante o ano 
de 2020, quer tenha sido para o IPST ou Hospital de Famalicão e, que preencheram as res-
petivas senhas, terá lugar no próximo domingo, dia 20 pelas 11 horas, na sede da Associa-
ção de Dadores de Sangue deFamalicão. O resultado será também divulgado na imprensa. 

De referir que habitualmente o sorteio é realizado na Festa de Natal, que este ano foi 
anulada, devido à pandemia COVID-19.

GNR já descontaminou 
mais de 500 instalações

A Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), desde 
o início da pandemia Co-
vid-19, já procedeu à des-
contaminação de mais de 
500 instalações em todo 
o território nacional, atra-
vés de militares do núcleo 
de matérias perigosas da 
Unidade de Emergência 
de Proteção e Socorro 
(UEPS).

Esta estrutura, que inte-
gra cerca de 60 militares da 
GNR altamente especiali-
zados em matérias perigo-
sas e agentes NRBQ (nu-
cleares, radiológicos, biológicos e químicos), tem vindo a ser acionada quase diariamente 
para a descontaminação de estabelecimentos hospitalares, IPSS, lares de idosos, cre-
ches, centros de dia, e outro tipo de infraestruturas, incluindo-se aqui instalações e viaturas 
da própria Guarda. Ao todo desinfectou 113 lares, 24 creches, 37 unidades de saúde, 193 
instalações da GNR e 136 de outra natureza

Adicionalmente, estes militares têm vindo a efetuar ações de sensibilização a entida-
des com responsabilidades nas infraestruturas mais afetadas pela pandemia COVID-19, 
e a promover ações de formação a agentes de proteção civil de vários locais do território 
nacional.

A Associação Humanitá-
ria de Bombeiros Voluntários 
Famalicenses vai dar um 
passo significativo no desen-
volvimento de competências 
de empregados e desempre-
gados da Região e do muni-
cípio com a implementação 
do seu projeto de Formação 
Modular Certificada, que ar-
ranca já no início do próximo 
ano.

A associação adianta, em 
nota de imprensa, que é atra-
vés do modelo de formação 
de curta duração que preten-
de “promover a sustentabili-
dade e a qualidade do emprego e apoiar a mobilidade laboral na adaptação dos trabalhado-
res, das empresas, das organizações e dos empresários, à mudança”.

Este projeto, de acordo com a associação, “tem uma duração de implementação de dois 
anos, ou seja até 2022 a Associação compromete-se a desenvolver formação nas áreas da 
Saúde, Segurança e Higiene no Trabalho, Proteção de Pessoas e Bens e Silvicultura e Caça”.

A operacionalização deste projeto, será feito nas instalações dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, nas empresas, nas organizações civis e sociais, parceiros institucionais, como 
Juntas de Freguesias e espaços comunitários, em formato laboral ou pós-laboral.

De realçar que este projeto mereceu o apoio financeiro do POISE - Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego, permitindo desta forma formar certa de 720 ativos.

Toda a informação sobre o projeto, formações a desenvolver e objetivos serão aportuna-
mente divulgados na plataforma que a Associação está a desenvolver especificamente para 
o efeito e da qual atempadamente daremos conhecimento à comunidade em geral e público 
interessado.

Bombeiros Famalicenses 
arrancam com Formação 
Modular Certificada 
no início do próximo ano
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ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

VENDO
SKODA FELICIA VAN 1.9D. 

219 mil km.Revisão feita. 
Distribuição mudada.

TLM.: 910 973 781

OLDTRADING
Empresa têxtil de artigos para desporto, 
com sede em Cabeçudos, Vila Nova de 
Famalicão, pretende admitir: 
AFINADORES
Com experiência em teares de peúgas/
meias ou seamless.

• Remuneração acima da média
• Excelente ambiente de trabalho

Contacto: 252 316 700 
Enviar Curriculum para: 
oldtrading@oldtrading.pt

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX RELAX RELAX

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

ANUNCIE AQUI
252 312 435

MENINA FOGOSA 
FAMALICÃO

Completíssima, or*l natural 
c/ língua enorme no seu p*. 

An*l quente apertadinho 
em todas as posições, 

espanholada c/ banho de leite 
todo na carinha. Adoro beijos 
na boca bem apaixonados, 

fotos caseiras reais.
TLM.: 913 234 651

TODA TUA, TODA 
NUA PARA SI

Vem sentir prazer c/ esta gata. 
Gostosa atrevida e bem p*ta na 
cama. Oral guloso, sem tabus 

p/ homens de bom gosto e c/ todos 
os tipos de prazer. Discrição, 

higiene, sigílo e prazer garantidos.

TLM.: 912 421 744

A DOCE 
Mulher madura de nível portu-
guesa. Faz convívio mass. em 
apart. privado. Hotéis e moteis.
TLM.: 915 800 674 FAMALICÃO 

BÁRBARA
Convívio e massagens. 

Não atendo números privados. 
Não faço nada ao natural.

TLM.: 914 437 070

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

LARISSA
27 anos. 1.ª vez. Morena 
Clara, bumbum grande, 

estatura média. O. natural 
completa. Brasileira.

TLM.: 910 243 662

TRAVESTY
1.ª VEZ

Novidade, morenaça, 
23 anos, ativa/passiva. 
Dote 24x6, O. natural, 

69, garganta funda, várias 
posições. Brasileira. 

Mamas XXL. 
Bem feitinha de corpo.

TLM.: 926 393 273

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

JOANA
Morena, preciosa, momento 

excitante e massagens. 
Faço deslocações. 

Atendimento com qualidade 
e satisfação garantida.

TLM.: 915 654 526




